
 
 

 

 

Caro(a) aluno(a), provavelmente você já tenha ouvido falar sobre Anne Frank, a dona do diário 

mais famoso do mundo. Sua trágica história se tornou símbolo do holocausto1 desde quando 

trechos do seu diário foram publicados pela primeira vez, em 3 de abril de 1946.  

Desde então, várias edições do diário foram publicadas. Leia uma resenha de uma dessas 

publicações. 
 

Resenha: O Diário de Anne Frank 

Uma história verídica que emociona. 
 
Título: O Diário de Anne Frank 
Autor: Anne Frank 
Editora: Nobel 
Ano de Publicação: 2019 

 
“O Diário de Anne Frank”, publicado 

originalmente em 1947, se tornou um dos 

relatos mais impressionantes das 

atrocidades e horrores cometidos contra os 

judeus durante a Segunda Guerra Mundial. A 

força da narrativa desta adolescente — que 

mesmo com sua pouca experiência de vida 

foi capaz de escrever um testemunho de humanidade e tolerância — a tornaria uma das figuras 

mais conhecidas do século XX. Agora, seis décadas após ter sido escrito, o diário é finalmente 

publicado na íntegra. A nova edição traz um caderno de fotos, além de vários trechos inéditos.  

O livro reconstrói os tensos anos em que a família Frank viveu em Frankfurt, em clima de 

total antissemitismo2, a fuga da Alemanha e a vida no esconderijo, em Amsterdam. Com fotos e 

cartas inéditas obtidas junto a parentes e amigos, esta edição finalmente revela mais sobre a 

jovem Anne Frank, sobre sua família, o ambiente social em que ela cresceu, sua vida antes e 

depois da fuga e sobre seus últimos setes meses de vida — depois de ter sido traída, capturada 

pelos nazistas e enviada a um campo de concentração. 

Conhecido em todo o mundo através do teatro, adaptações para televisão e traduções, “O 

Diário de Anne Frank”, incrível documento humano, continua a chocar e a emocionar. Ele assinala 

passagens de uma vida insólita, problemas da transformação da menina em mulher, o despertar 

do amor, a fé inabalável na religião e, principalmente, revela a nobreza fora do comum de um 

espírito amadurecido no sofrimento. 

                                                           
1 Holocausto: é o nome que se dá para o genocídio cometido pelos nazistas ao longo da Segunda Guerra 
Mundial e que vitimou aproximadamente seis milhões de pessoas.  
2 Antissemitismo: O antissemitismo é uma forma de preconceito contra povos semitas, principalmente os 
judeus.  
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Versão original do diário de Anne Frank –Fonte:  Getty Images. 



 
 

“O Diário de Anne Frank” é um retrato da menina por trás do mito. 

Um livro que aprofunda e aumenta nossa compreensão da vida e da 

personalidade de um dos fortes símbolos da luta contra a opressão e a 

injustiça. Uma obra que deve ser lida por todos, para evitar que barbaridades 

dessa natureza voltem a acontecer neste mundo. 
Fonte: https://livrarianobel.com.br/index.php/resenha-o-diario-de-anne-frank/ 

 

 

Depois de ler o texto, responda às questões, copiando as respostas em seu 

caderno. 
 

1. O texto que você acabou de ler é uma resenha crítica do livro “O diário de Anne Frank”.  

Nela o autor: 

a) descreve, sem mostrar sua opinião, o livro recém lançado. 

b) descreve e analisa o livro recém lançado, fazendo uma crítica positiva. 

c) conta a história do livro, dando detalhes de toda a narrativa. 

d) crítica negativamente o livro recém lançado. 
 

2. A resenha crítica que você acabou de ler traz fatos ligados à obra e também opiniões 

(análises, julgamentos). Analise os trechos abaixo e indique se são fatos (F) ou opiniões (O). 

a) (   ) “O Diário de Anne Frank” (foi) publicado originalmente em 1947. 

b) (   ) Agora, seis décadas após ter sido escrito, o diário é finalmente publicado na íntegra. 

c) (   ) “O Diário de Anne Frank”, incrível documento humano [...]. 

d) (   ) Uma obra que deve ser lida por todos, para evitar que barbaridades dessa natureza 

voltem a acontecer neste mundo. 
 

Observe os significados da palavra “mito” para responder à questão 3.  

 Narrativa de teor fantástico e simbólico, normalmente com personagens ou seres que 

incorporam as forças da natureza e as características humanas. 

 Algo ou alguém cuja existência não é real ou não pode ser comprovada. 

 Crença construída sobre algo ou alguém;  

 Ocorrência ou ação extraordinária, fora do comum, normalmente excessiva e deturpada pela 

imaginação ou pela imprensa. 

 [Pejorativo] Conhecimento inverídico e sem fundamento: o mito de que o povo não aprecia 

música clássica, por exemplo. 

 Relato sobre fatos e tempos heroicos que, normalmente, carregam certo teor de verdade. 

 Forma representativa de fatos ou ícones históricos, idealizados pela literatura oral e escrita: o 

mito de Joana D'ark, por exemplo. 

 Expressão figurada, não real, de qualquer outra coisa; alegoria. 

 Modo idealizado de representar um momento, passado ou futuro, da humanidade.  
 

3. Qual o sentido empregado no trecho “‘O Diário de Anne Frank’ é um retrato da menina por 

trás do mito”. Copie o significado correspondente no seu caderno. 

 

4. Ainda sobre esse trecho – “‘O Diário de Anne Frank’ é um retrato da menina por trás do 

mito” – o autor da resenha demonstra que o livro: 

a) reforçará uma imagem idealizada de Anne Frank.  

b) trará poucas informações sobre Anne Frank. 

c) irá se apoiar no mito da menina especial. 

d) trará informações que se aproximam mais da realidade de Anne e sua família. 

Foto de Anne Frank. 
Fonte: 

https://www.bbc.com/por

tuguese/brasil-38334476 

https://livrarianobel.com.br/index.php/resenha-o-diario-de-anne-frank/


 
 

5.  “Uma obra que deve ser lida por todos, para evitar que barbaridades dessa natureza 

voltem a acontecer neste mundo”. No trecho em destaque, o autor referiu-se: 

a) ao holocausto. 

b) à publicação do livro. 

c) à guerra no sentido figurado. 

d) ao fato de uma menina tão jovem escrever um livro. 

 

6. No trecho: “Uma obra que deve ser lida por todos, para evitar que barbaridades dessa 

natureza voltem a acontecer neste mundo”, o autor da resenha acredita que a leitura do 

“Diário de Anne Frank” é importante. O autor acredita que: 

a) traumas históricos devem ser esquecidos para não serem repetidos. 

b) recordar tragédias históricas não impede sua repetição. 

c) ter conhecimento de tragédias históricas, como o Holocausto, impede sua repetição. 

d) recordar tragédias históricas pode gerar condições para que elas se repitam. 

 

7. No trecho: “Agora, seis décadas após ter sido escrito, o diário é finalmente publicado na 

íntegra”, a expressão grifada pode ser substituída, sem prejuízo de sentido, por: 

a) atualmente. 

b) pela metade. 

c) novamente. 

d) por completo. 
 

 
 

Caro(a), aluno(a), a partir desta semana, você será convidado a ler uma obra literária. A 

prática da leitura nos ajuda a melhorar o vocabulário, a escrita, o raciocínio e a interpretação. A 

leitura nos ajuda a pensar melhor, a compreender o mundo e nos coloca diante de situações que 

não viveríamos, por isso, torna-nos mais empáticos. É comum algumas pessoas dizerem que 

não têm paciência para ler um livro, mas, pode ter certeza, é tudo uma questão de hábito.  

Portanto, ao convidar você a essa leitura, estamos propondo que crie esse hábito. Leia 

algumas páginas por dia ou combine com a sua professora ou professor uma forma de divisão 

da obra. Lembrando que esta será a nossa única dica de leitura do trimestre. Aproveite!  
    

 
 

E é claro que a nossa dica de leitura do trimestre será o famoso “O Diário de Anne 

Frank”. Essa obra já foi publicada em quatro versões. A versão A começou a ser escrita por 

Anne de forma espontânea, enquanto sua família estava escondida dos nazistas em Amsterdã. 

Depois, após escutar em uma rádio a dica para as pessoas documentarem o sofrimento que os 

judeus estavam passando, Anne reescreveu parcialmente o texto com a esperança de vê-lo 

publicado depois da guerra. Essa foi chamada a versão B do diário. Depois de sua morte, seu 

pai preparou uma terceira versão, a C, na qual optou por eliminar passagens que tinham a ver 

com as crises típicas da puberdade e brigas entre mãe e filha. A versão D inclui as versões A e 

B, além de fotos e documentos da época. Para começar, abra o arquivo em PDF, disponível 

nesta plataforma e boa leitura! 


